GRUPO COMPARTILHA DE MÍSTICA JUVENIL

“Três vezes ao ano me celebrarás festa”(Ex 23,14)


Liturgia

· Liturgia : palavra grega que quer dizer “ação do povo, ação em favor do povo”.

· Liturgia é a ação do povo, reunido na fé, em comunhão com toda a Igreja, para celebrar o Mistério Pascal – morte e ressurreição de Cristo, presente na Assembléia, oferecendo-se ao Pai como culto perfeito.

· modo como celebramos qualquer um dos sacramentos chamamos de liturgia. Então, liturgia é o culto oficial da Igreja. A isto chamamos também de rito. O rito está mais ligado à prática da Igreja, ao passo que a liturgia consta de sinais sensíveis que alimentam, fortalecem e exprimem a fé da comunidade eclesial.

· Na liturgia  celebra-se a vida no mistério pascal. A liturgia é celebração da vida, da alegria, da festa, do rejúbilo diário com suas tensões e injustiças que nos pressionam à ação.

· Em geral identificamos liturgia com missa. A realidade é que a liturgia faz parte do conjunto da missa.

· A MISSA é o ato em que a igreja comemora a ceia de Cristo e seu sacrifício pela redenção. (detalharemos mais sobre isso depois)

· Os vários modos de celebrar a missa: 

MISSA  CALADA: celebrada ordinariamente durante a semana, sem canto;


CAMPAL: celebrada ao ar livre;


CONVENTUAL: celebrada todos os domingos e dias santificados;


DE RÉQUIEM: celebrada pela alma de um morto;


DO GALO: que é celebrada na noite de natal;


EM AÇÃO DE GRAÇAS: celebrada em agradecimento, por graça recebida;


PRIMEIRA: a primeira que o padre recém ordenado reza; 

POLIFÔNICA: escrita e cantada em várias vozes, sem instrumento musical;

PONTIFICIAL: a que o papa reza;

SECA: aquela em que não há consagração. aquelas celebrações nos grupos de base, capelas rurais, etc.

· Sem considerar a diversidades de ritos existentes (além do nosso, chamado latino, existem outros, como o grego, o ambrosiano, etc.) e considerando como ela é celebrada atualmente, a missa tem a seguinte estrutura: 

A – Ritos Iniciais

Preparação da celebração, preparação pessoal e comunitária com ato penitencial, procissão festiva de entrada, invocação do nome do Senhor, saudação.

B – Liturgia da Palavra


Diálogo entre Deus e a comunidade, assim como entre irmãos por meio de leituras, de orações, de cânticos.

C – Liturgia Eucarística 


Preparação do altar, procissão das oferendas, ofertas, abraço da paz, comunhão.

D – Ritos Finais


Oração final, bênção, despedida com envio. Missão nova no mundo, novos vínculos comunitários.

· Ritos – São as regras e cerimônias que se dever observar na prática de uma religião, por exemplo, o rito romano da Igreja Católica. Os ritos são ligados às cerimônias de caráter sagrado que seguem normas estabelecidas. O ritual são os livros que contém os ritos da Igreja e o conjunto de práticas consagradas pelo uso e que devem ser observados de forma invariável. Nos rituais nós temos as rubricas que são os sinais a serem observados durante as cerimônias na Igreja.

· A liturgia leva em conta as circunstâncias de pessoas e lugares, assim ela reflete o seu povo e há uma participação ativa e plena dos fiéis, isto reflete as necessidades da comunidade celebrante em particular os diversos grupos que celebram a sua liturgia.

· Simbolos – os símbolos por sua forma ou natureza, evocam, representam um determinado contexto: a água é símbolo da perfeição, por exemplo. São eles que devem ser densos de conteúdo e expressando o que eles são na sua realidade material-concreta.  (vide Anexo)

· Sacramento  é um gesto que se torna sagrado por fazê-lo. O que é comum e diário merece ser re-pensado, conscientizado e manuseado como experiência divina dentro do fazer material cotidiano. Um simples gesto poderá adquirir caráter inefável, divino e sacramental. Por exemplo, cada sacramento (sete) adquire sua dimensão divina pela sua materialidade: água, vinho, pão, óleo, etc. Cada um destes elementos coloca– dos na esfera do sagrado vai se tornar sacramento – um elemento material, corriqueiro que se torna instrumento de salvação. |Não esquecendo do sentido mais profundo da palavra SACRAMENTO: sinal da presença de Deus em minha vida.

Bibliografia:

Odorissio,M. Missa; mistério, celebração, organização. 2ª edição. São Paulo, SP; Ave Maria, 1994.

Gasques, J. Como falar de missa com o povo. 2ª edição. Petrópolis, RJ; Vozes, 1986.

Campos, J.F. Liturgia, serviço do povo e para o povo de Deus. 2ª edição. Natal, RN; Paulinas, 1988.

Integrantes do Grupo COMPARTILHA de Mística Juvenil:

Lalinha (Presidente Prudente); Ederson (Araçatuba), Rita (Lins) e  Márcinho (Lençóis Paulista).


